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Transparência e Prestação de Contas – 1º semestre de 2024 

 

Secretaria de Economia Criativa e Fomento 

Cultural - SEFIC 

Quem somos? 

A Secretaria de Economia Criativa e Fomento Cultural (SEFIC) é uma 

unidade do Ministério da Cultura (MinC) de caráter transversal, que 

atua no desenvolvimento de ações de fomento direto e indireto, 

com foco no desenvolvimento econômico da cultura e na 

promoção de direitos para trabalhadores da cultura. É responsável 

por operacionalizar os mecanismos Incentivo a Projetos Culturais, 

também conhecido como Incentivo Fiscal ou Mecenato, e Fundo 

Nacional da Cultura (FNC) do Programa Nacional de Apoio à Cultura 

(Pronac), instituído pela Lei n.º 8.313/1991, mais conhecida como 

Lei Rouanet ou Lei de Incentivo à Cultura. Presta suporte técnico e 

administrativo à Comissão Nacional de Incentivo à Cultura (CNIC) e 

à Comissão do Fundo Nacional de Cultura (CFNC) e é responsável 

por apoiar e implementar projetos, programas e ações para o 

desenvolvimento e promoção da Economia Criativa. Além disso, é 

a gestora do Programa de Cultura do Trabalhador (Vale-Cultura) e 

da Escola Solano Trindade de Formação e Qualificação Artística, 

Técnica e Cultural (Escult). Coordena a execução da Lei 

Complementar n.º 195/2022 (Lei Paulo Gustavo - LPG), de apoio 

emergencial ao setor cultural, em parceria com os estados, o 

Distrito Federal e os municípios brasileiros, e da Lei n.º 

14.399/2022, que criou a Política Nacional Aldir Blanc de fomento 

à cultura (PNAB) para fomentar a cultura em todos estados, 

municípios e Distrito Federal. 

Nossa atuação em 2024 (janeiro a setembro) 

- Elaboração e publicação da Instrução Normativa MinC n.º 

11/2024, que estabeleceu regramento atualizado para gestão do 

mecanismo Incentivo a Projetos Culturais do Pronac - Lei Rouanet). 

- Realização do Programa Rouanet Norte, em parceria com Banco 

da Amazônia, Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal e Correios, 

que, por meio de chamamento público, selecionou 125 projetos de 

agentes culturais da Região Norte para apoio via Lei Rouanet. 

- Realização do Programa Rouanet nas Favelas, em parceria com o 

Instituto Cultural Vale, que selecionou 26 projetos de agentes 

culturais residentes em territórios de favelas de Salvador, Fortaleza, 

Goiânia, São Luís e Belém para apoio via Lei Rouanet. 

- Lançamento do Programa Emergencial Rouanet Rio Grande do Sul 

para a reconstrução cultural do Estado, em resposta à situação de 

calamidade causada pela tragédia climática, através da mobilização 

de empresas patrocinadoras da cultura para apoio a agentes 

culturais gaúchos por meio da Lei Rouanet. 

- Realização do Programa de Intercâmbio Cultural, que apoia 

agentes culturais para participar de eventos, festivais, feiras de 

negócios e outras atividades culturais, no Brasil e no exterior, que 

promovam o intercâmbio e a difusão cultural. 

- Oferecimento de cursos on-line de formação e qualificação para o 

mundo do trabalho em Cultura nas modalidades Livre, de Formação 

Inicial e Continuada (FIC) e de Especialização, através da Escult. 

- Elaboração de documentos base para a criação da Política 

Nacional de Economia Criativa (Brasil Criativo), lançada na reunião 

do G20, e da Política Nacional para Trabalhadores da Cultura 

(PNTC). 


